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PREFÁCIO
Esta obra é produto do processo de ensino-aprendizado no Curso de
Bacharelado em Agronomia da Universidade Federal do Oeste do Pará,
especificamente na disciplina de Nutrição Mineral de Plantas por nós
ministrada, por meio do uso de Metodologias Ativas, no caso, o Ensino
baseado em Projeto (Project based Learning-PbL).

Os discentes do curso de agronomia, autores desta rica coletânea de
cartilhas, selecionaram as cadeias produtivas de frutíferas que lhes
interessavam a partir de suas vivências; e por meio do conhecimento
teórico acerca da Nutrição Mineral de plantas e seus tópicos vistos em sala
de aula, aplicaram o mesmo no processo cognitivo de elaboração da
cartilha.

O resultado foi esta obra diversa, totalmente vinculada à realidade da
fruticultura local tapajônica, com informações técnicas, linguagem
acessível aos agricultores, ricamente ilustrada e animada com
personagens. Um trabalho cuja natureza é de ensino-extensão e portanto,
em sintonia com a política de curricularização da extensão nas
universidades brasileiras.

A prática na universidade quanto à produção bibliográfica de autoria
discente voltada para a agricultura de base familiar, onde a popularização
das ciências agrárias por meio da confecção de cartilhas se dá como
método de fixação do conhecimento cientifico, é ao mesmo tempo, a
contribuição legítima para o desenvolvimento rural local deixada por alunos
do curso de Agronomia em uma universidade no coração da Amazônia.

Profa. Eng. Agr. Patricia Chaves de Oliveira, Santarém, outubro de 2024. 3
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boa safra. Alimente o solo e ele
retribui no tempo da colheita.
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Importância da
Nutrição 
Mineral

A Produção de Limão no Brasil

ProdutividadeProdutividade
Nutrição certa faz a planta crescerNutrição certa faz a planta crescer
forte, produzir muitas flores e garantirforte, produzir muitas flores e garantir
limões de boa qualidade,limões de boa qualidade,
aumentando a produção.aumentando a produção.

No Brasil, o limão Taiti é uma dasNo Brasil, o limão Taiti é uma das
principais espécies cítricas, comprincipais espécies cítricas, com
mais de 40 mil hectares plantados.mais de 40 mil hectares plantados.
São Paulo lidera a produção, comSão Paulo lidera a produção, com
70% do total. A planta é de porte70% do total. A planta é de porte
médio a grande, vigorosa e quasemédio a grande, vigorosa e quase
sem espinhos.sem espinhos.O limão Taiti (Citrus latifolia) é tropical eO limão Taiti (Citrus latifolia) é tropical e

sua produção econômica é recente. Ossua produção econômica é recente. Os
maiores produtores no mundo sãomaiores produtores no mundo são
México, EUA, Egito, Índia, Peru e Brasil.México, EUA, Egito, Índia, Peru e Brasil.
Para o limão Taiti crescer bem e produzirPara o limão Taiti crescer bem e produzir
frutos de qualidade, é importantefrutos de qualidade, é importante
entender suas necessidades deentender suas necessidades de
nutrientes. Isso ajuda a melhorar onutrientes. Isso ajuda a melhorar o
crescimento e aumentar a produção.crescimento e aumentar a produção.

Nutrição Mineral de 
Plantas: Limão Taiti

(Citrus latifolia)

Nutrição Mineral de 
Plantas: Limão Taiti

(Citrus latifolia)

Fimagens: Adenilson, 2023 

Qualidade do FrutoQualidade do Fruto
Nutrientes garantem o sabor, aromaNutrientes garantem o sabor, aroma
e aparência dos limões, melhorandoe aparência dos limões, melhorando
sua qualidade e valor.sua qualidade e valor.

Resistência a DoençasResistência a Doenças
Plantas bem nutridas ficam maisPlantas bem nutridas ficam mais
fortes contra doenças, pragas efortes contra doenças, pragas e
clima ruim, o que ajuda a diminuir asclima ruim, o que ajuda a diminuir as
perdas na colheita.perdas na colheita.

Fonte: Google Imagem

Fonte: Google Imagem

Fonte: Google Imagem
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Fósforo (P)

Potássio (K)

Influência a absorção de água eInfluência a absorção de água e    nutrientes,nutrientes,
o transporte de açúcares eo transporte de açúcares e  
a resistência a doenças, garantindo oa resistência a doenças, garantindo o    vigorvigor
da planta.da planta.

Fundamental para o desenvolvimentoFundamental para o desenvolvimento
radicular, floração e frutificação,radicular, floração e frutificação,    
influenciando o crescimento e ainfluenciando o crescimento e a    
qualidade dos frutos.qualidade dos frutos.

Essencial para o crescimentoEssencial para o crescimento    
vegetativo, formando proteínas evegetativo, formando proteínas e    
clorofila, promovendo folhas verdes eclorofila, promovendo folhas verdes e  
vigorosas.vigorosas.

Nitrogênio (N)Nitrogênio (N)

Fonte: Google Imagem

Fonte: Google Imagem

Fonte: Google Imagem

Fonte: Google Imagem
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Boro ( B )
  Essencial para a multiplicaçãoEssencial para a multiplicação
celular, germinação do pólen, ecelular, germinação do pólen, e
formação de flores, frutos e raízes.formação de flores, frutos e raízes.
Também participa no transporte deTambém participa no transporte de
seiva e absorção de cátions. É poucoseiva e absorção de cátions. É pouco
móvel e transportadomóvel e transportado
principalmente pelo xilema.principalmente pelo xilema.

Os micronutrientes de plantas, os quaisOs micronutrientes de plantas, os quais
abrangem B, Cl, Cu, Fe, Mn, Mo, Ni e Znabrangem B, Cl, Cu, Fe, Mn, Mo, Ni e Zn
são requeridos pelas plantas emsão requeridos pelas plantas em
concentrações muito baixas paraconcentrações muito baixas para
adequado crescimento e reproduçãoadequado crescimento e reprodução Cloro ( B )

Importante para a fotossíntese,Importante para a fotossíntese,
especialmente na quebra da água. Aespecialmente na quebra da água. A
forma absorvida é Cl-.forma absorvida é Cl-.

Ativa várias enzimas e é crucial paraAtiva várias enzimas e é crucial para
processos de oxidação e redução. Aprocessos de oxidação e redução. A
forma absorvida é Cu2+.forma absorvida é Cu2+.

Cobre (Cu)

Necessário para a formação deNecessário para a formação de
clorofila, absorção de nitrogênio eclorofila, absorção de nitrogênio e
processos enzimáticos. A formaprocessos enzimáticos. A forma
absorvida é Fe2+.absorvida é Fe2+.

Ferro  ( Fe )

Necessário para a formação deNecessário para a formação de
clorofila, redução de nitratos eclorofila, redução de nitratos e
respiração, e também atua comorespiração, e também atua como
catalisador e na formação dacatalisador e na formação da
vitamina C. A forma absorvida évitamina C. A forma absorvida é
Mn2+.Mn2+.

Participa na absorção, transporte eParticipa na absorção, transporte e
fixação de nitrogênio. A formafixação de nitrogênio. A forma
absorvida é MoO2−4.absorvida é MoO2−4.

Importante para o crescimento dasImportante para o crescimento das
plantas, contribuindo para aplantas, contribuindo para a
formação do ácido indolacéticoformação do ácido indolacético
(AIA).(AIA).

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google
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Potássio (K)

Folhas amareladas,Folhas amareladas,
crescimento crescimento lento,lento,
folhas mais finasfolhas mais finas

Folhas escuras e arroxeadas,Folhas escuras e arroxeadas,  
crescimento lento, frutoscrescimento lento, frutos  
pequenospequenos

Queima das bordas das folhas,Queima das bordas das folhas,  
folhas murchas, queda de frutosfolhas murchas, queda de frutos

Fonte: Imagem Google

Fonte: https://quimifol.com.br/deficiencias-nutricionais?id=6

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google

Cálcio  (Ca)

Deficiência de cálcio nasDeficiência de cálcio nas
folhas: necrose, deformaçãofolhas: necrose, deformação

e enrolamento.e enrolamento.
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Folhas escuras e arroxeadas, 
crescimento lento, frutos 
pequenos

A adubação de cobertura é feitaA adubação de cobertura é feita
enquanto a planta cresce, dandoenquanto a planta cresce, dando
nutrientes extras pra garantir que elanutrientes extras pra garantir que ela
se desenvolva bem e produza frutos.se desenvolva bem e produza frutos.

Adubação de Base

A adubação de base é feita antes deA adubação de base é feita antes de
plantar, jogando nutrientes no soloplantar, jogando nutrientes no solo
pra garantir que a planta tenha opra garantir que a planta tenha o
que precisa durante todo oque precisa durante todo o
crescimento.crescimento.

As análises de rotina servem pra dizerAs análises de rotina servem pra dizer
quanto de calcário e adubo precisaquanto de calcário e adubo precisa
jogar no solo. Elas olham a fertilidade, osjogar no solo. Elas olham a fertilidade, os
micronutrientes, a matéria orgânica e amicronutrientes, a matéria orgânica e a
textura do solo.textura do solo.

Análise do Solo

Adubação de Cobertura

A fertirrigação é quando se colocaA fertirrigação é quando se coloca
nutrientes junto com a água danutrientes junto com a água da
irrigação, garantindo que as raízesirrigação, garantindo que as raízes
absorvam melhor.absorvam melhor.

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google

10



Folhas escuras e arroxeadas, 
crescimento lento, frutos 
pequenos

Observação Visual
Os frutos surgem do ovário da flor eOs frutos surgem do ovário da flor e
têm a casca (pericarpo) e atêm a casca (pericarpo) e a
semente. A análise dessas partessemente. A análise dessas partes
ajuda a entender a qualidade doajuda a entender a qualidade do
fruto, como maturação, tamanho efruto, como maturação, tamanho e
viabilidade das sementes,viabilidade das sementes,
garantindo melhor produção egarantindo melhor produção e
aproveitamento na plantação.aproveitamento na plantação.

Essa técnica que estuda aEssa técnica que estuda a
composição nutricional das folhascomposição nutricional das folhas
não substitui a análise de solo, masnão substitui a análise de solo, mas
se torna complementar para asse torna complementar para as
tomadas de decisão etomadas de decisão e
produtividade.produtividade.

A diagnose foliar é um jeito de avaliar se aA diagnose foliar é um jeito de avaliar se a
planta está bem nutrida. O agricultor colheplanta está bem nutrida. O agricultor colhe
umas folhas em fases específicas doumas folhas em fases específicas do
crescimento da planta, analisa elas e, comcrescimento da planta, analisa elas e, com
isso, consegue saber se os nutrientes estãoisso, consegue saber se os nutrientes estão
certos para garantir uma boa produção.certos para garantir uma boa produção.

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google
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Folhas escuras e arroxeadas, 
crescimento lento, frutos 
pequenos

Folhas Frutos absorvem nutrientes pelasFrutos absorvem nutrientes pelas
raízes via seiva, por folhas comraízes via seiva, por folhas com
fertilizantes foliares, e pela água defertilizantes foliares, e pela água de
irrigação.irrigação.As plantas absorvem nutrientesAs plantas absorvem nutrientes

pelas folhas através dos estômatos,pelas folhas através dos estômatos,
pelos cuticulares e diretamente dapelos cuticulares e diretamente da
solução aplicada.solução aplicada.

As análises de rotina servem pra dizerAs análises de rotina servem pra dizer
quanto de calcário e adubo precisaquanto de calcário e adubo precisa
jogar no solo. Elas olham a fertilidade, osjogar no solo. Elas olham a fertilidade, os
micronutrientes, a matéria orgânica e amicronutrientes, a matéria orgânica e a
textura do solo.textura do solo.

Raízes

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google
Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google
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Folhas escuras e arroxeadas, 
crescimento lento, frutos 
pequenos

Antagonismo

A mobilidade de nutrientes nasA mobilidade de nutrientes nas
plantas é quando os nutrientes seplantas é quando os nutrientes se
movem pelas partes da planta,movem pelas partes da planta,
como das raízes para as folhas. Issocomo das raízes para as folhas. Isso
é importante para a planta usar bemé importante para a planta usar bem
os nutrientes que precisa paraos nutrientes que precisa para
crescer e se desenvolver.crescer e se desenvolver.

Antagonismo é o contrário: umAntagonismo é o contrário: um
nutriente atrapalha a planta denutriente atrapalha a planta de
absorver outro. Se tiver muitoabsorver outro. Se tiver muito
cádmio, ele compete com nutrientescádmio, ele compete com nutrientes
importantes como potássio (K),importantes como potássio (K),
cálcio (Ca) e magnésio (Mg), e acálcio (Ca) e magnésio (Mg), e a
planta acaba absorvendo menosplanta acaba absorvendo menos
deles.deles.

Sinergismo é quando um nutriente ajudaSinergismo é quando um nutriente ajuda
a planta a absorver melhor outro. Pora planta a absorver melhor outro. Por
exemplo, o cádmio (Cd), em poucaexemplo, o cádmio (Cd), em pouca
quantidade, pode ajudar a planta aquantidade, pode ajudar a planta a
pegar mais ferro (Fe), aumentando opegar mais ferro (Fe), aumentando o
ferro dentro da planta.ferro dentro da planta.

Fonte: Imagem Google
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O sinergismo e o antagonismo deO sinergismo e o antagonismo de
nutrientes referem-se às interaçõesnutrientes referem-se às interações
entre diferentes nutrientes durante aentre diferentes nutrientes durante a
absorção pelas plantas.absorção pelas plantas.

13



Monitoramento do solo
Práticas sustentáveis no campoPráticas sustentáveis no campo
incluem usar plantio direto, aduboincluem usar plantio direto, adubo
orgânico, irrigação eficiente e reduzirorgânico, irrigação eficiente e reduzir
agroquímicos. Essas açõesagroquímicos. Essas ações
conservam o solo e aumentam aconservam o solo e aumentam a
produtividade a longo prazo.produtividade a longo prazo.

O monitoramento do solo éO monitoramento do solo é
acompanhar a saúde da terra,acompanhar a saúde da terra,
medindo nutrientes, pH e umidade.medindo nutrientes, pH e umidade.
Isso ajuda a saber o que o soloIsso ajuda a saber o que o solo
precisa, evitando desperdício deprecisa, evitando desperdício de
adubo e corrigindo problemas antesadubo e corrigindo problemas antes
de prejudicar a lavoura.de prejudicar a lavoura.

Práticas sustentáveis no campo incluemPráticas sustentáveis no campo incluem
o uso racional da água, rotação deo uso racional da água, rotação de
culturas, evitar desperdícios e reduzir oculturas, evitar desperdícios e reduzir o
uso de defensivos. Isso ajuda a manter ouso de defensivos. Isso ajuda a manter o
solo saudável, melhorar a produtividadesolo saudável, melhorar a produtividade
e preservar o ambiente para o futuro.e preservar o ambiente para o futuro.

Nutrição equilibrada

Fonte: Pinteres 

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google

Fonte: Imagem Google
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APRESENTAÇÃO
Cartilhas são materiais informativos e educativos que devem expor de forma leve e 

dinâmica o conteúdo. Deve conter: Para sua elaboração é necessário atentar para: Acredita-

se que a cartilha aumenta o entendimento do público-alvo, ajuda na memorização das 

informações e aumenta a adesão dos leitores

INTRODUÇÃO
Nativa das Ilhas do Caribe da América Central (Antilhas).

Brasil: 1º relato data de 1894, Jardim Botânico do RJ.

1946: em Porto Rico, descoberta do alto teor de vit. C (Prof. Corrado

Asenjo) iniciando os plantios comerciais em Porto Rico e depois em
Cuba, Florida e Havaí.

1955 foi introduzida em Pernambuco oriunda de sementes vindas de

Porto Rico, de onde se espalhou pelo Nordeste e outras regiões do país;

No Brasil, seus plantios ganharam expressão econômica somente a

partir da década de 90.
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Família: Malpighiaceae Benefícios: tratamento de gripe

Gênero: Malpighia Controle de hemorragias nasais e                                                          

gengivais

Espécie: Malphigia emarginata Auxilia no tratamento de doenças do   
fígado

Planta arbustiva até 3 m  de altura              Alivia dores musculares e nas 

articulações

Planta Rústica e resistente                          Ótimo para fadiga

INFORMAÇÕES BOTANICAS, NUTRICIONAIS, históricas
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A acerola é uma fruta cítrica originária das Américas Central e do Sul, e das 
ilhas do Caribe. É muito apreciada por seu alto teor de vitamina C. A acerola é 
comercializada  na forma de sucos, polpas. Aqui estão algumas características 
da acerola: 

Nome: acerola também é conhecida como cereja das Antilhas.

Fruto: A acerola é um fruto do tipo baga drupácea, com três sementes e 
coloração que varia entre o vermelho, o vinho e o alaranjado.  

Vitamina C:A acerola é conhecida por ser uma importante fonte de vitamina C, 
sendo que apenas dois frutos são suficientes para suprir as necessidades 
diárias.  

Outros nutrientes: A acerola também é uma boa fonte de vitamina A 
(caroteno), ferro, cálcio e tiamina.
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Conceito DE NUTRIÇÃO MINERAL
Nutrição mineral de plantas é o estudo de como as plantas absorvem, 

transportam, assimilam e utilizam os nutrientes minerais do solo.

Os nutrientes minerais são essenciais para o desenvolvimento das plantas, pois 

permitem que elas produzam folhas e frutos de qualidade.

Para ser considerado um elemento essencial, um nutriente deve:

Ser insubstituível, ou seja, a deficiência só pode ser corrigida fornecendo-o

Fazer parte de uma molécula, constituinte ou reação bioquímica essencial à 

planta

Ser necessário para que a planta complete o seu ciclo de vida

23



Macro e micronutrientes

Sabia que os Nutrientes possuem duas classificações?

Sim. São classificados em Macro e Micronutrientes, de acordo com sua 

concentração encontradas.

E quem são esses nutrientes?

Os encontrados em grandes concentrações são designados Macronutrientes, ex: 

N, P, K, Ca, Mg, S. E os de baixa concentração são os micronutrientes, ex: Fe, Mn, 

Zn, Cu, B, Mo, Cl
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Nutrição mineral da acerola

A planta da acerola é uma planta que produz flores e frutos simultaneamente no mesmo 

ramo, e seus frutos tornam-se completamente desenvolvidos entre 3 a 4 semanas após a 

antese. Assim, a competição por nutrientes pelos tecidos novos da planta causa 

mudanças intensas na composição mineral das folhas, principalmente, durante a 
floração e formação de frutos.

Pesquisas sobre a nutrição mineral da cultura da acerola ainda são escassas, principalmente 

com relação à variação sazonal dos nutrientes nas folhas. A técnica de amostragem foliar 

para esta cultura tem sido pouco estudada. Assim, a diagnose foliar para avaliar o estado 

nutricional da aceroleira tem como base a relação entre o conteúdo de nutrientes nas 
folhas.
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EXIGENCIAS NUTRICIONAIS

A acerola desenvolve-se bem em quase todos os tipos de solos, desde que sejam 

bem drenados. Solos muito argilosos, que apresentam maior capacidade de 

encharcamento e baixa capacidade de aeração, e solos muito arenosos, que 

apresentam baixa capacidade de retenção de água e maior possibilidade de 
infestação de nematoides, devem ser evitados

A prática da calagem pela aplicação de calcário tem a finalidade de corrigir a 

acidez do solo e suprir as possíveis deficiências do solo, neutralizar elementos 

tóxicos, principalmente o alumínio (Al), e elevar o pH do solo. A faixa ideal de pH 

do solo para acerola está entre 5,5 e 6,5.

A recomendação de calagem é realizada em função dos resultados da análise 

química do solo.

A gessagem é realizada em solos deficientes em Ca e Mg, com altos teores de Al 

em subsuperfície. Assim, além da calagem pode-se aplicar gesso em quantidade 
definida pela análise química do solo, visando o fornecimento de Ca e enxofre (S)

26



DIAGNOSE FOLIAR

A análise foliar é utilizada para diagnosticar as deficiências nutricionais e excesso 

dos elementos na planta. Juntamente com a análise química do solo, proporcionará 

orientação mais segura na adubação da aceroleira.

Recomenda-se amostrar 25 plantas por talhão homogêneo, coletando-se quatro 

folhas por plantas, amostrando no terço superior da copa e no terço mediano e 

basal dos ramos, após o início da brotação selecionando o 3o ou 4o par de folhas a 

partir do ápice de ramos em crescimento
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Sintomas visuais de deficiência 

Se os nutrientes necessários à vegetação, floração e frutificação não estão disponíveis 

no solo e não são fornecidos por meio de fertilizantes e corretivos, a aceroleira

mostrará sintomas visuais de deficiência, tais como redução do tamanho das folhas, 

dos frutos, ou da própria planta, além de mudanças na coloração
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Sintomas visuais de deficiência 
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Tipos DE ADUBAÇÃO
Adubação Química

O potássio e o fósforo têm sido aplicados nas adubações de fundação, juntamente com o 

esterco e o calcário dolomítico. A partir do primeiro mês após o plantio, podem ser feitas 

as adubações de cobertura, a uma distância de 15 cm do caule e, daí por diante, na 
projeção da copa, em sulcos de 10 cm de profundidade.

Fertirrigação

Um sistema de adubação eficiente é o da fertirrigação que leva os nutrientes às plantas 

através da água de irrigação.

Adubação Orgânica

Pode-se utilizar estercos bem curtidos de galinha, gado, caprinos e ovinos, 

principalmente em solos de textura leve com ocorrência de nematoides. Devem ser 

aplicados de 10 a 20 litros de esterco de gado ou 2 a 3 litros de galinha nas covas de 
plantio, quantidade que varia em função do tamanho da cova. Recomenda-se aplicar 

adubo orgânico no pomar, de duas a três vezes por ano, na projeção da copa.

Adubação foliar

A adubação pode ser feita também via foliar, utilizando um atomizador acoplado a um 

trator
30



Realizar o trato do solo da mesma forma que em outras frutíferas: gradagem, 

subsolagem, plantio direto, varia de acordo com o terreno que irá ser 

implementado.- as aceroleira necessitam  de um solo com fertilidade mediana

Com Ph entre 5,5 e 6,5 com V% 70. - evitar implementar a cultura em solos muito 

arenosos, muito argilosos e mal drenados, podendo ocorrer a salinização.-

necessitam  1000mm de pluviométrico, acima de 1600mm é prejudicial

Os nutrientes que ela necessita são: N-P-B-S-Fe-Mg-Mn-K-Ca. Dentre eles os que 

são mais absorvidos são N e K- após a implantação da cultura, repetir a análise de 

solo sempre após o fim da colheita
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Absorção: é a entrada do elemento em forma iônica ou molecular nos espaços 

intercelulares ou em qualquer parte ou organela celular: parede celular, membrana, 

citoplasma, vacúolo, mitocôndria, cloroplasto, etc.

O contato entre nutriente da solução do solo e a raiz pode ocorrer por três 

diferentes processos: intercepção pela raiz, fluxo massal e difusão, processos que 
ocorrem simultaneamente.

Formas de Absorção de Nutrientes

Vamos lá!
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Miguel, quais os processos de absorção?

Andreia, pode ocorrer por três processos diferentes: Intercepção pela raiz, Fluxo 

de massa e Difusão

Como ocorre esses processos?

A Intercepção radicular à medida que a raiz se desenvolve, entra em conta 

com íons da fase solida e liquida do solo

Fluxo de massa - O contato entre o nutriente e a raiz se dá quando o nutriente é 

carregado juntamente com a água que vai de um local de maior umidade para um 

local de menor concentração de água, nas proximidades das raízes

A Difusão é o caminhamento de um nutriente através da solução 

do solo que está parada, obedecendo a um gradiente de 

concentração, ou seja, caminha de locais de maior para de 

menor concentração do nutriente
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Muito interessante, isso mostra a importância desses processos, e quais são esses 

nutrientes absorvidos por esses processos?

O fluxo de massa é um importante para a absorção de N, Ca, Mg, S, B, Cu, Mn, Mo

A intercepção radicular realiza a absorção principalmente de Ca 

O processo de difusão é importante para absorção de P, K

Para Fe e Mn os processos de fluxo de massa e difusão são igualmente importantes

que legal, Miguel me mostrou as formas que os nutrientes são 

absorvidos 
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Sinergismo, ANTAGONISMO, INIBIÇÃO

Antagonismo – A presença de um elemento diminui a absorção de outro elemento 

independente da sua concentração no meio.

Inibição – A presença de um elemento diminui a absorção de outro elemento: 

pode ser Competitiva e Não competitiva.

Sinergismo – A presença de um elemento favorece a absorção de outro elemento 

proporcionando efeito benéfico para a planta. 
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QUAIS FONTES POSSO UTILIZAR PARA 
FAVORECER O SINERGISMO?

A presença das cargas nos nutrientes estabelece relações que podem ser 

favoráveis ou desfavoráveis no processo de absorção entre nutrientes

As Fontes Nitrogenadas, por exemplo, podem ser tanto de natureza Amoniacal 

(NH4
+), Nítrica (NO3

–) ou até mesmo Amídica (NH2).

Características estas que acabam por influir em comportamentos distintos no que 

tange o desempenho e eficiência da absorção de outros íons, estabelecendo ora 

interações de antagonismo, ora de sinergismo.
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tabela com as relações de antagonismos e 
sinergismos de acordo com o tipo de Nitrogênio
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Sinergismo e a relação N:K

Já sabemos que o estímulo de desenvolvimento de uma planta, se vegetativo ou 

generativo, é resultado do balanço estabelecido entre Nitrogênio e Potássio.

Entretanto, quando buscamos aspectos que valorizam a qualidade da fonte, forma 

entregue do nutriente assim como sua eficiência de aproveitamento no campo, nos 

damos conta que nem todos eles são capazes de atender estas premissas em uma 

mesma fonte de nutrição

Por isso ao elaborar o seu programa nutricional e durante a condução e 

monitoramento do seu manejo, atente-se ao sinergismo e antagonismo entre as 

fontes nutricionais escolhidas, para a garantia de uma melhor eficiência e 

aproveitamento da sua nutrição.
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Os macronutrientes são exigidos em maiores
quantidades pelas plantas. Eles desempenham
papéis estruturais e energéticos, contribuindo
para o crescimento vegetativo, formação de
tecidos e reserva de energia.

Já os micronutrientes são necessários em
quantidades menores. Mesmo em pequenas
concentrações, a ausência ou excesso desses
elementos pode comprometer processos críticos
como a síntese de hormônios, a divisão celular e  
equilíbrio hídrico. A falta ou toxicidade de
micronutrientes pode resultar em alterações no
desenvolvimento, afetando a produtividade da
planta.

Em conjunto, os macro e micronutrientes são
ambos indispensáveis para um crescimento
balanceado e eficiente.

Produção das
LARANJEIRAS

O Brasil é um país referência na
produção de laranjas.

A laranja (Citrus sinensis) é uma das plantações
mais importantes no Brasil, e não é para menos,
pois segundo o IBGE, o Brasil é o maior produtor
de laranja do planeta. Em 2022, a Produção
Agrícola Municipal (PAM) mostrou que o país
colheu 16 milhões de toneladas de laranja,
sendo o estado de São Paulo o detentor de 70%
desta colheita.

Sendo assim, com sua importância para o
cenário econômico e as demandas em constante
crescimento, é correto afirmar que tem que há a
necessidade de manejo adequado para esta
plantação, principalmente na etapa de nutrir as
laranjeiras com os minerais correspondentes.  
Tornando-se essencial para garantir uma boa
colheita e frutos de boa qualidade.

O QUE É NESCESSÁRIO PARA SE
TER UM BOM PLANTIO?

Os macronutrientes e
micronutrientes.

NUTRIÇÃO MINERAL

Macronutrientes:
Nitrogênio (N): Atua no crescimento da planta,
formação das folhas e produção de proteínas.
Fósforo (P): Importante para o crescimento de raízes,
floração e  formação dos frutos.
Potássio (K):  Ajuda na qualidade dos frutos,
resistência a doenças e a regular a água que a planta
precisa.
Cálcio (Ca): Necessário pra formar as paredes das
células e manter a estrutura da planta firme.
Magnésio (Mg): Importante para fotossíntese e
formação da clorofila.
Enxofre (S):  Essencial pra produzir aminoácidos e
proteínas.

Micronutrientes:
Zinco (Zn): Atua na produção de hormônios e  
crescimento da planta.
Manganês (Mn): Necessário pra fotossíntese e
enzimas.
Cobre (Cu): Importante pra fotossíntese e respiração
da planta.
Boro (B): Essencial na formação de flores e frutos.
Molibdênio (Mo): Necessário pra fixar o nitrogênio e
fazer algumas enzimas.
As deficiências de micronutrientes, como o Mn e Zn,
são comuns nos pomares de laranja, e a adubação
precisa ser ajustada com base nas análises do solo e
das folhas pra garantir que a plantação fique
saudável. 41



Potássio: Sua deficiência se manifesta em folhas
verde-amareladas, onduladas e encurvadas, com
frutos pequenos e casca fina. Excesso pode
retardar a maturação dos frutos e causar
deficiências de cálcio e magnésio.

Cálcio: Sua deficiência causa clorose nas folhas
maduras e pode reduzir a produtividade. Excesso
prejudica a absorção de potássio.

Nitrogênio: Sua deficiência causa folhas verde-
claras a amareladas e frutos menores com casca
fina. Excesso resulta em folhas maiores e mais
escuras, mas frutos de menor valor comercial
com casca grossa.

Fósforo: Sua deficiência provoca folhas verde-
amareladas, perda de brilho e queda de folhas
novas. Excesso pode levar à carência de cobre,
boro e zinco.

DEFICIÊNCIA E TOXICIDADE DEFICIÊNCIA E TOXICIDADE

Magnésio: Sua deficiência aparece como clorose
internerval nas folhas mais velhas, podendo levar
ao desfolhamento e secamento dos ramos.

Enxofre: Sua deficiência resulta em folhas
pequenas e verde-amareladas. Excesso pode
causar queimaduras na casca dos frutos.

DEFICIÊNCIA E TOXICIDADE
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DEFICIÊNCIA E TOXICIDADE DEFICIÊNCIA E TOXICIDADE DEFICIÊNCIA E TOXICIDADE

Boro: Sua deficiência provoca deformações nas
folhas novas e queda de frutos pequenos e
duros. Excesso causa amarelecimento nas
extremidades das folhas e queda acentuada.

Cobre: Sua deficiência afeta o crescimento dos
ramos e formação das folhas. Excesso reduz o
crescimento da planta.

Ferro: Sua deficiência provoca clorose nas folhas
novas e pode resultar em queda de folhas e
morte dos ramos.

Manganês: Sua deficiência causa clorose entre
as nervuras das folhas novas.

Molibdênio: Sua deficiência provoca manchas
amarelas brilhantes nas folhas e manchas
pardas nos frutos.

Zinco: Sua deficiência causa folhas novas
pequenas e pontiagudas com clorose internerval,
resultando em ramos finos e morte prematura.
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Inibição Competitiva:
Ocorre quando a absorção de um nutriente é
reduzida pela presença de outro. Devido à
semelhança química, pode ocorrer uma
competição entre nutrientes por sítios de
absorção nas raízes. 
 
Inibição Não Competitiva:
A presença de um nutriente ou substância no
solo pode afetar a absorção de outro nutriente
de forma não-competitiva. A acidez do solo pode
reduzir a disponibilidade cálcio e magnésio, por
exemplo.
 
Competição:
Acontece quando as laranjeiras competem por
recursos limitados no solo. Em solos não
adequadamente manejados, a competição por
nutrientes pode ser intensa. 
 
Sinergia:
A sinergia ocorre quando a presença de um
nutriente melhora a absorção de outro. A
interação positiva entre nutrientes beneficia a
saúde e a produtividade das laranjeiras.

INIBIÇÃO, COMPETIÇÃO E
SINERGIA

CORREÇÃO E ADUBAÇÃO

Calagem e Gessagem: Correção da acidez do
solo com calcário dolomítico e uso de gesso para
melhorar o ambiente radicular.

Adubação de Plantio e Formação: Aplicação de
nitrogênio e outros nutrientes conforme a análise
de solo.

Adubação na Produção: Ajuste de nutrientes
como nitrogênio e potássio com base na
produtividade esperada.

Adubação Orgânica: Uso de estercos e
leguminosas para melhorar a estrutura do solo e
aumentar a matéria orgânica.

Micronutrientes: Aplicação de zinco, boro e
manganês por pulverização foliar para prevenir
deficiências.

Diagnóstico de Deficiências: Análise foliar e de
solo para identificar e corrigir deficiências
nutricionais.

ABSORÇÃO DE NUTRIENTES

As laranjeiras absorvem nutrientes do solo por
três mecanismos principais:

Interceptação radicular: as raízes crescem e
entram em contato direto com nutrientes no
solo, permitindo sua absorção.

Troca iônica: as raízes liberam íons hidrogênio
(H⁺), substituindo nutrientes como potássio (K⁺),
cálcio (Ca²⁺) e magnésio (Mg²⁺) presentes no
solo, facilitando sua absorção.

Difusão: os nutrientes se movem de áreas de
maior concentração no solo para áreas de menor
concentração nas raízes, promovendo a
absorção passiva.
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 MANEJO NUTRICIONAL
DO

 MARACUJÁ
Passiflora edulis; Passiflora nitida 

Discentes: Elen Sousa, Fernando Davi, Henrique
Lima, Poliana Rufino e Waleska Guimarães 
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INTRODUÇÃO

O maracujá é uma fruta tropical amplamente cultivada e apreciada por seu sabor e por ser uma excelente fonte de vitaminas e minerais. Entre as
variedades mais conhecidas estão o maracujá amarelo (Passiflora edulis) e o maracujá-doce (Passiflora nitida). Para que as plantas de maracujá
cresçam de forma saudável e produzam frutos de qualidade, é necessário cuidar bem da sua nutrição. Assim como os seres humanos precisam de uma
alimentação equilibrada, as plantas também precisam de nutrientes essenciais para crescer e se desenvolver.

Os nutrientes mais importantes para o maracujá são:
- Nitrogênio (N): Ajuda no crescimento das folhas e caules.
- Fósforo (P): Essencial para o desenvolvimento das raízes e produção de flores e frutos.
- Potássio (K): Importante para a qualidade dos frutos e para a resistência da planta a doenças.

Além desses, o maracujá precisa de outros nutrientes, chamados micronutrientes, que também desempenham funções importantes no seu
desenvolvimento. Para garantir que a planta tenha tudo o que precisa, é fundamental analisar o solo e fazer uma adubação correta, evitando tanto a falta
quanto o excesso de nutrientes.

O manejo adequado desses nutrientes não só aumenta a produção de frutos, mas também melhora sua qualidade, contribuindo para um cultivo mais
eficiente e sustentável
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O maracujá (Passiflora edulis; Passiflora nitida) é uma fruta tropical altamente nutritiva, rica em
vitaminas, minerais e antioxidantes. Suas principais exigências nutricionais incluem um suprimento
adequado de nitrogênio, fósforo e potássio, fundamentais para o crescimento e desenvolvimento da
planta. O nitrogênio é essencial para o desenvolvimento vegetativo, enquanto o fósforo contribui
para o enraizamento e a floração. O potássio é crucial para a formação dos frutos e a resistência a
doenças.
Além disso, o maracujá apresenta uma demanda por micronutrientes como cálcio, magnésio e
enxofre, que desempenham papéis importantes nas funções fisiológicas da planta. Para um cultivo
saudável e produtivo, é recomendável realizar análises de solo e foliares para ajustar as práticas de
fertilização às necessidades específicas da cultura.

EXIGÊNCIA NUTRICIONAL DO
MARACUJÁ
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A toxidez, como o excesso de alumínio ou boro, pode ser prejudicial ao maracujá, que é uma planta sensível. O alumínio se torna
tóxico em solos ácidos, prejudicando a absorção de nutrientes, e a solução é corrigir o pH com calcário. Já o boro, embora
essencial em pequenas quantidades, pode causar problemas se aplicado em excesso. Por isso, é fundamental realizar uma
análise de solo antes de adubar, evitando tanto a deficiência quanto a toxidez, para manter a planta saudável.

Toxidez

Deficiência

 Vamos começar com as deficiências nutricionais. O sintoma mais comum que a gente vê na lavoura de maracujá é o
amarelamento das folhas. Isso geralmente indica uma deficiência de nitrogênio ou magnésio.  falando do magnésio, ele também
causa um amarelecimento, mas a diferença é que as nervuras das folhas permanecem verdes. Isso é bem característico e fácil
de identificar. Para corrigir, é simples: usamos adubação com ureia ou sulfato de amônio para o nitrogênio, e com sulfato de
magnésio para o magnésio.

DEFICIÊNCIAS E TOXIDEZ

O maracujá precisa de nutrientes específicos para crescer, a falta desses nutrientes pode levar a deficiências já em níveis
excessivos de certos nutrientes podem ser tóxicos. Entender as deficiências e toxicidades é crucial para um crescimento
saudável (EMBRAPA, 2008).
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NUTRIÇÃO DA CULTURA / MACRO E MICRONITRIENTES

A nutrição mineral do maracujá (Passiflora edulis e Passiflora nitida) é crucial para garantir seu crescimento adequado,
produtividade e qualidade dos frutos. A planta necessita de macro e micronutrientes essenciais, que desempenham diferentes
papéis no seu desenvolvimento.

Nitrogênio (N): Essencial para o crescimento vegetativo, formação de folhas e flores. Deficiência causa amarelamento das
folhas mais velhas.
Fósforo (P): Importante para o desenvolvimento radicular, floração e frutificação. Deficiências reduzem o tamanho dos frutos
e causam folhas arroxeadas.
Potássio (K): Fundamental na regulação osmótica, qualidade dos frutos e resistência a doenças. A falta de potássio reduz o
tamanho e a qualidade dos frutos.
Cálcio (Ca): Atua na estrutura das paredes celulares e no desenvolvimento radicular. Deficiência provoca desordens como a
“mancha de cálcio”.
Magnésio (Mg): Componente da clorofila, essencial para a fotossíntese. Deficiência causa clorose nas folhas mais velhas.
Enxofre (S): Participa da formação de aminoácidos e proteínas, sendo menos exigido, mas necessário.

Macronutrientes:
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Boro (B): Importante para a divisão celular e crescimento do tecido meristemático. Deficiência causa deformações nos frutos e queda de flores.
Zinco (Zn): Essencial para o crescimento das plantas, sua falta prejudica o desenvolvimento de brotações e folhas.
Cobre (Cu): Atua no metabolismo das plantas, ajudando no desenvolvimento geral.
Ferro (Fe): Necessário para a fotossíntese e produção de clorofila.
Manganês (Mn): Relacionado à fotossíntese e à assimilação de nitrogênio.
Molibdênio (Mo): Essencial para a fixação de nitrogênio e síntese de aminoácidos.

A nutrição mineral balanceada é essencial para evitar deficiências que possam comprometer a produção e a qualidade dos frutos do maracujá. O
manejo adequado da adubação, considerando o estágio de desenvolvimento da planta e as condições do solo, é fundamental para otimizar o
crescimento e garantir uma boa produtividade.

Micronutrientes:
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Diagnose foliar do maracujá  

A diagnose foliar permite identificar a falta de nutrientes nas plantas observando suas folhas. Na imagem abaixo ilustra os
sintomas comuns de deficiências nutricionais no maracujá:
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ABSORÇÃO DE NUTRIENTES

Já repararam como, às vezes, as folhas do maracujá começam a amarelar, ou os frutos não
desenvolvem bem? 

Muitas vezes, isso é sinal de que a planta está com deficiência de nutrientes. Quando isso acontece, o crescimento fica
comprometido, e a produção cai. 

Vital para a absorção de
nutrientes como cálcio e
magnésio, que não se
movem facilmente no solo.
Quanto mais saudáveis e
extensas forem as raízes,
mais nutrientes a planta
consegue interceptar.

 Esse processo é crucial para a
absorção de nutrientes como
nitrogênio e potássio, que são
essenciais para o crescimento do
maracujá. Se a planta não tiver água
suficiente, ela não consegue puxar
esses nutrientes do solo.

Especialmente relevante para
nutrientes como o fósforo, que não se
movem facilmente pelo solo. Se o solo
tiver baixa concentração desses
nutrientes perto das raízes, a difusão
os levará até lá.

Fluxo de massa
interceptação radicularDifusão

A água, junto com os nutrientes
dissolvidos, se move do solo para as
raízes da planta
 a planta transpira,faz com que mais
água seja puxada do solo pelas
raízes.

Nutrientes vão de onde tá mais
concentrado para menos;
Até as raízes;

Contato Direto;
 As raízes crescem e
absorvem nutrientes do
solo.
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Essas interações são essenciais para garantir que o maracujazeiro obtenha os nutrientes na proporção e quantidade corretas,
evitando deficiências ou excessos que possam comprometer seu crescimento e produção.
1. Sinergismo: ocorre quando a presença de um nutriente melhora a absorção ou o uso de outro nutriente pela planta. No
maracujazeiro, por exemplo, a aplicação de fósforo (P) pode aumentar a absorção de nitrogênio (N), pois o fósforo é importante
no desenvolvimento das raízes, o que favorece a captação de nitrogênio e outros nutrientes presentes no solo. Outra interação
sinérgica comum é entre o cálcio (Ca) e o magnésio (Mg), que, quando em proporções adequadas, promovem um
desenvolvimento mais equilibrado.
2. Antagonismo: acontece quando a alta concentração de um nutriente inibe ou reduz a absorção de outro. No caso do maracujá,
uma alta disponibilidade de potássio (K) pode diminuir a absorção de cálcio (Ca) e magnésio (Mg). Isso ocorre porque esses
nutrientes competem entre si pelos mesmos pontos de absorção nas raízes. Esse desequilíbrio pode causar sintomas de
deficiência de cálcio e magnésio, mesmo que estejam presentes no solo em quantidades suficientes.
3. Inibição: se refere a situações em que um nutriente, mesmo em pequenas quantidades, prejudica a absorção ou a utilização
de outro nutriente. Por exemplo, o excesso de ferro (Fe) no solo pode inibir a absorção de manganês (Mn) e zinco (Zn). Esse
efeito é causado pela formação de compostos insolúveis, que impedem a planta de absorver esses micronutrientes essenciais
para o crescimento do maracujá.

Interações entre nutrientes 

Na nutrição de plantas, como o maracujá, os conceitos de sinergismo, antagonismo e inibição se referem às interações
entre os nutrientes e a forma como eles afetam a absorção e o desenvolvimento da planta.
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A adubação do maracujá é essencial para o desenvolvimento saudável da planta e para garantir uma boa produtividade. O maracujá, sendo uma planta
exigente em nutrientes, requer uma adubação equilibrada que considere fatores como o tipo de solo, a variedade da planta e as condições climáticas da
região. 

Geralmente, a adubação é dividida em duas etapas: a adubação de plantio e a adubação de cobertura. Na adubação de plantio, é recomendado a
incorporação de matéria orgânica, como esterco de curral bem curtido, e fertilizantes minerais ricos em fósforo e potássio, que favorecem o
enraizamento e a floração. Durante o crescimento, a adubação de cobertura deve ser feita com nitrogênio, que é fundamental para o crescimento
vegetativo, e pode incluir adubos como ureia ou sulfato de amônio.

Além disso, é importante realizar análises de solo periodicamente para ajustar a adubação às necessidades específicas da cultura. A aplicação de
micronutrientes, como boro e zinco, também pode ser necessária em solos deficientes, pois esses elementos são cruciais para a formação dos frutos.

Adubação (sugestão)
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ (UFOPA) 

INSTITUTO DE BIODIVERSIDADE E FLORESTAS (IBEF)

NUTRIÇÃO MINERAL DO ABACAXI: Para uma planta mais forte e 

saborosa

Cartilha planejada pelos alunos de Ciências Agrárias, Elana Dayse; 

Erivelton Gama; e Silvia Lima, sob orientação da professora Patrícia 

Chaves de Oliveira.
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Introdução 

Contextualização 
A Amazônia é a maior região tropical do mundo, 

rica em biodiversidade. O cultivo do abacaxi se 

destaca como uma importante atividade 

agrícola, ligada à economia local e ao sustento 

de muitas famílias. A nutrição mineral adequada 

é fundamental para garantir a qualidade e a 

produtividade do abacaxi, influenciando não só 

a colheita, mas também a saúde do solo e a 

sustentabilidade da produção.
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VOCÊ SABIA?? 

“O abacaxi é nativo da América do Sul, especialmente da região que abrange o Brasil, o 

Paraguai e o norte da Argentina. Essa planta foi domesticada por povos indígenas muito 

antes de ser levada para outras partes do mundo pelos exploradores da Europa no século 

16, e seu nome vem da palavra indígena "nana", que significa "fruta excelente" na língua 

Tupi-Guarani. 
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VOCÊ SABIA?

O abacaxi, além de ser uma das frutas tropicais mais populares, tem um 

segredo interessante: ele é, na verdade, um aglomerado de pequenas frutas! 

Cada "olho" do abacaxi representa uma flor individual que se fundiu com outras 

para formar o fruto como o conhecemos.”
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Informações sobre o 

abacaxi 
O abacaxi pertence à família 

Bromeliaceae. Essa família inclui diversas 

plantas, muitas das quais são nativas das 

Américas. O nome científico do abacaxi é 

Ananas comosus. 

Além de delicioso, o abacaxi contém 

bromelina, uma enzima que ajuda na 

digestão e tem propriedades anti-

inflamatórias. Essa fruta também é rica em 

vitamina C e manganês (Mn), sendo uma 

aliada importante para fortalecer o sistema 

imunológico e a saúde dos ossos.

E para os produtores, o abacaxi é 

uma excelente fonte de renda, já 

que se adapta bem a diferentes 

solos e é bastante resistente!
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O abacaxizeiro é uma planta 

exigente do ponto de vista 

nutricional?

Sim. Para proporcionar frutos de valor 

comercial, o abacaxizeiro demanda 

quantidades de nutrientes que a 

maioria dos solos cultivados não 

consegue suprir integralmente. Por 

essa razão, o suprimento de nutrientes, 

via adubação, é uma prática muito 

frequente na abacaxicultura. 
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SINTOMAS DE DEFICIÊNCIA NUTRICIONAL DO ABACAXI

• NITROGÊNIO (N): Folhas e plantas com crescimento lento, coloração

verde pálida a amarelada.

• FOSFORO (P): Folhas enrugadas e roxas, redução no crescimento e

atraso na floração.

• POTÁSSIO (K): Borda das folhas com coloração marrom, folhas mais

velhas amarelecem e murcham.

• CÁLCIO (Ca) E MAGNÉSIO (Mg): Folhas mais nova deformadas e

enroladas, com manchas nas bordas.
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Nutriente Sintoma de deficiência

Zinco Deficiência: em plantas jovens o centro da roseta foliar apresenta-se

fechado, as folhas jovens são rígidas, quebradiças e as vezes encurvadas

(“crook-neck”) (Figura 4). Em plantas velhas as folhas basais apresentam

nervuras irregulares, com aparência de mármore e descoloração amarelo

alaranjada nas margens da folha, e ponta seca. Ataques frequentes da

cochonilha Diaspis com sintomas característicos.

Ferro Deficiência: desenvolvimento de clorose, iniciando-se nas de folhas

jovens; as folhas são geralmente flácidas, largas, amarelas, com uma “rede”

verde correspondendo aos vasos condutores; folhas velhas secas; folhas

apresentando faixas transversais verdes, no caso de pulverizações com grandes

quantidades de ferro; fruto vermelho com coroa clorótica.
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Claro, Paulo! 
O que são 

esses 
nutrientes no 

solo?

Oi, Ana! Vamos conversar 
sobre os nutrientes que as 

plantas precisam?

NUTRIÇÃO MINERAL DO ABACAXI: 

Para uma planta mais forte e saborosa

Quando ainda estão no 

solo, são chamados de 

minerais e são essenciais 

pro abacaxi crescer bem. 

Eles ficam na água do solo 

ou grudados na terra.
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Tem dois grupos: os 
macronutrientes, que as 
plantas precisam mais, 

como nitrogênio (N), 
fósforo (P) e potássio (K). 

Quem são esses minerais?

Todos esses 
são 

importantes 
pro abacaxi?

Sim! Cada um tem um 

papel diferente. O potássio, 

por exemplo, deixa a planta 

mais forte contra doenças.
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E a chuva e a 
seca afetam 

isso?

Sim! Na chuva, os 
minerais solúveis vão 
com a água. Na seca, 

ficam mais 
concentrados, mas a 
planta não consegue 

pegar tão bem.

Processo de absorção dos nutrientes

As raízes do abacaxi absorvem os 

nutrientes de três jeitos: com a água 

que entra, chamado de fluxo de 

massa; se movendo da terra pra raiz 

conhecida como troca de íons; e 

trocando de lugar com outros 

nutrientes também chamada de 

difusão.
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Ah, é tipo uma 
reciclagem de 

nutrientes!

Diferença entre Translocação e 

Redistribuição

Isso mesmo
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As raízes do abacaxi são 
que nem canudos no solo. 
A “marcha de absorção" é 

a ureia ao redor desses 
canudos onde a planta tá 

sugando os minerais

Então, quanto 
maior a 

marcha, mais 
minerais ela 

absorve!

Marcha de Absorção de Nutrientes

Exatamente! Por isso é 

importante ter minerais 

disponíveis em toda essa 

área.

96



A velocidade de absorção depende da 
quantidade de minerais no solo, da 
umidade, temperatura e acidez. Dá 
pra entender melhor com gráficos.
(Imagine um gráfico mostrando a 

relação entre a quantidade de 
nutrientes e a velocidade de absorção 

da planta.)

Ah, que legal! 
Fica mais fácil 
de ver assim.

Velocidade de Absorção dos Nutrientes
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Me dá um 
exemplo?

Sinergismo é quando 
um mineral ajuda na 
absorção de outro. 
Antagonismo é o 
contrário, quando 
uminibi o outro, ou 
atrapalha o outro.

Sinergismo, Inibição, Antagonismo e 

Competição

O excesso de potássio pode 

atrapalhar a absorção de cálcio. 

Por isso, é importante equilibrar 

tudo na dose certa!
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Entendi, Paulo! Agora tá 
bem mais claro como 

funciona a nutrição mineral 
do abacaxi. Obrigada pela 

explicação!

CONCLUSÃO

De nada, Ana! Sempre 
consulte um agrônomo pra 
ajustar o manejo conforme 

sua planta precisa.
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